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1º prêmio

edifício de apartamentos

a necessidade de construção em etapas, o programa 
extenso e o lote exíguo determinaram o partido de 
organizar o edifício em dois blocos; duas torres 
funcionalmente distintas.

a torre junto à rua de acesso tem a largura do lote 
e possui aberturas no sentido norte-sul. ela abriga 
as circulações verticais, garagens, uma área para 
escritório, um salão da lazer comum no último 
pavimento e os programas de serviços e de convívio dos 
apartamentos, voltados para a melhor vista.

a segunda torre é recuada das divisas permitindo 
aberturas no sentido leste-oeste, no intuito de propiciar 
boas condições de iluminação e ventilação naturais a 
todos os seus ambientes. ela abriga os dormitórios e 
sanitários dos apartamentos, cria um pátio coberto no 
térreo, junto ao jardim, e um solário com piscina em 
sua cobertura.

ficha técnica 
autores: apoena amaral, carlos ferrata, eduardo ferroni, kátia 
melani, moracy amaral e pablo hereñú.

arquitetura - obras executadas
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2º prêmio

residência em iporanga 

iporanga, local onde está situada esta casa, é um 
condomínio de casas de veraneio no litoral do estado de 
são paulo, aproximadamente 120km a leste da capital.o 
condomínio inclui uma grande área de preservação 
da mata atlântica original. a exuberância desta mata 
nativa levou o cliente (casal de 45 anos com 3 filhos 
adolescentes) a solicitar uma casa que ocupasse pouco 
do lote e fosse envolvida pela vegetação existente.  
ao mesmo tempo ele não prescindia de ter 5 suítes e 
uma área de estar ampla, o que demandava uma área 
de construção não inferior a 400m². optamos então por 
distribuir o programa em 3 níveis: um volume suspenso 
de madeira contendo as 5 suítes integradas por uma 
varanda  junto à copa das árvores; um plano, (laje de 
concreto), suspenso do solo como suporte de todas 
as atividades sociais e de recreação da casa e; sob 
este uma pequena área construída para acomodar as 
instalações de serviços. 

ficha técnica 
arquitetura: nitsche arquitetos associados – lua e pedro 
nitsche  (autores) , renata cupini, suzana barboza e mariana 
simas (colaboradoras) 
fotografias: nelson kon.

arquitetura - obras executadas
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3º prêmio

a capela

a capela foi encomendada pelos proprietários de um 
sítio no interior de são paulo. o local eles já haviam 
definido: um terreno localizado entre duas linhas de 
pinheiros, cercado de verde. o intuito deles era, ao 
final, ter um local onde fosse possível ter paz e estar 
próximo à natureza.  a escolha da estrutura de madeira 
– proveniente do manejo sustentável – deu-se em razão 
deste sistema construtivo ter sido utilizado em todas 
as outras construções do sítio. a idéia era ter uma 
estrutura de madeira independente dos caixilhos, de 
modo que os grandes beirais proporcionassem uma 
sensação de leveza. o fato do fechamento da capela ter 
sido feito por grandes panos de vidro, aumentou ainda 
mais a integração do ambiente interno com a natureza. 

o altar fica em frente à única parede do projeto. é uma 
parede de pedra ferrugem em que há uma cruz vazada, 
na qual, mais uma vez, tem-se o verde como fundo. 
atrás dela, há um grande vidro transparente que faz a 
vedação do interior.

ficha técnica 
autora:beatriz meyer

arquitetura - obras executadas
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menção honrosa

casa dias

conceitualmente, a casa dias é uma variação da 
tradicional planta em “l” desenvolvida por diversos 
arquitetos, de wright a hilberseimer. neste projeto, 
optou-se por “esticar uma das pernas do l” colocando-a 
simplesmente sobreposta à outra. o resultado é um 
balanço de três metros na entrada, referenciado no 
terreno por um espelho da água que define o acesso à 
residência. 

o volume de cima parece pairar sobre o bloco de 
baixo, que contém as salas de estar, jantar e cozinha 
voltadas para a piscina. três suites e sala de televisão 
completam o programa com o andar superior.

a composição em “l” faz uso do terreno, enquadrando 
a paisagem do vale com mata nativa, ao mesmo tempo 
garantindo a privacidade desejada para a área de lazer.

ficha técnica 
autor: leonardo shieh. 
cliente: manuel dias. 
colaboradores: wilson engel (estrutura), gilberto dinarte 
souza (instalações) e lin zheng li 

arquitetura - obras executadas
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menção honrosa

casa do engenho ‘queira deus’

o projeto arquitetônico determinou a restauração 
das ruínas da casa grande e a consolidação das 
ruínas da moita. pretendia-se menos recuperar uma 
funcionalidade definitivamente perdida, e mais reforçar 
a perenidade simbólica deste conjunto arquitetônico 
que, situado no coração da propriedade, é a alma 
humana do engenho.

a ideia que orientou o projeto foi a de uma arquitetura 
de síntese - entre novo e antigo, local e universal, 
invenção e tradição —entre a velha tradição da 
arquitetura colonial brasileira e a «nova» tradição da 
arquitetura moderna —coincidentia oppositorum.

evitou-se qualquer tentativa de reprodução do passado 
e de reconstrução nostálgica da antiga arquitetura.

ficha técnica 
arquitetos: paulo raposo andrade e andréa câmara.

arquitetura - obras executadas
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menção honrosa

casa martins siqueira

o lote 
situado em um condomínio na divisa entre jundiaí e 
itupeva, a 60km de são paulo, 1000m² de área, com leve 
declive e uma fantástica vista para a serra do japi o lote 
escolhido a dedo pelos proprietários indicou um partido 
propício.

o cliente 
um casal jovem, feliz, com dois filhos; uma criança e 
um adolescente e muitos amigos. querem uma casa 
para finais de semana, um lugar para momentos 
inesquecíveis, querem fazer festas, receber, descansar, 
criar... ele é publicitário e ela empresária, vivem em são 
paulo.

o programa 
fazem questão de que a vista para a serra do japi seja 
o início e o fim das idéias, de que a casa interaja com o 
entorno, que estimule o bate papo, que os espaços sejam 
integrados e a natureza privilegiada, principalmente a 
natureza das pessoas !  sala, refeições e cozinha num 
mesmo ambiente, quatro suítes, serviços e lazer.

a casa 
obedecendo a topografia de terreno e sua posição 
geográfica a casa foi pensada em três blocos; íntimo, 
social e de serviço, ligados por uma área de circulação 
com três pés-direitos distintos.

o acesso a casa se dá por uma alameda arborizada. a 
fachada indica claramente dois blocos separados por um 
grande painel de madeira, a porta principal, que quando 
aberto, revela a intenção. a serra está emoldurada, suas 
nuances são percebidas durante a rota solar ou lunar. o 
muro de concreto ciclópico, elemento que na construção 
ganha um significado atemporal de força, solidez e 
criatividade, uma analogia poética à família é o convite. 
a iluminação zenital é utilizada para criar sensações e 
justificar a textura dos materiais.

o bloco íntimo tem acesso em dois níveis e está 
localizado próximo à alameda, tem aberturas para 
o leste e para um espaço central da casa, aberto, 
intitulado “praça dos pássaros” . recebe o sol da manhã 
e ventilação cruzada graças a aberturas estratégicas. 

o bloco social é uma agradável sombra com vista para 
piscina, área de lazer e serra do japi. nele, cozinha, 
refeições e estar integram-se. sua posição entre a 
“praça dos pássaros” e a área da piscina é estratégica 
para o convívio. 

a área de lazer está localizada na maior área livre 
do lote, está aberta a vista que inspirou a escolha do 
terreno: a serra do japi.

ficha técnica 
autor: frederico zanelato 
co-autores: marcelo miua, fernanda kano 
estagiaria: regina sessoko 
fotos: bebete viégas

arquitetura - obras executadas
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menção honrosa

club nox

a encomenda 
uma casa noturna contemporânea capaz de ser 
referência nacional e internacional no cenário da 
música eletrônica. o projeto deveria contemplar dois 
espaços, a pista de dança e um terraço lounge com 
área a céu aberto.

a essência 
o projeto teve como conceito arquitetônico básico 
explorar a iluminação como o gerador de um 
espaço único, inovador, envolvente e em constante 
transformação, capaz de estimular os universos 
sensoriais dos seus usuários, fazendo-os participar de 
uma experiência nunca antes vivenciada.

além disto, o projeto buscou também:

 
- criar um edifício que se comunica com a cidade 
através do prisma de vidro iluminado, informando aos 
passantes que naquele dia a casa se encontra aberta.

- despertar a curiosidade dos transeuntes sobre o que 
há no interior deste edifício inusitado que se acende, 
que muda de cor e que se transforma.

- conceber um edifício que gere ao empreendedor 
maior retorno através da realização de eventos onde 
a iluminação, tanto interna quanto externa, possa ser 
livremente customizada, transformando o edifício numa 
verdadeira plataforma de mídia.

- gerar um edifício mutante, em constante 
transformação, que através da programação de novos 
cenários de luz, se reinventa a cada dia, apresentando 
sempre algo novo.

- potencializar a experiência sensitiva dos usuários 
através do contraste entre o turbilhão de som e 
iluminação intensos da pista de dança e o ambiente 
calmo e relaxante do terraço lounge.

- pensar um edifício que se relaciona com a cidade 
através da praça verde que se integra espacialmente 
como continuidade do espaço público.

- criar um espaço que tem como centro a pista de 
dança, local dos reais personagens, e ponto focal no dj, 
maestro do espetáculo. 

ficha técnica 
autor: joão domingos azevedo. 
equipe: rafael souto maior, lívia brandão e juliano dubeux.

arquitetura - obras executadas
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menção honrosa

residência acapulco 

a residência, localizada no litoral do guarujá, são paulo, 
apresenta implantação definida por dois blocos, um 
frontal e outro na parte posterior do terreno.

a área de piscinas e cobertura metálica, com desenho 
similar e dispostas

simétricamente, uma em cada lado do terreno, fazem a 
ligação entre os blocos.

configura-se deste modo um grande pátio interno.

três elementos definem o bloco principal: o volume no 
térreo que se projeta para fora da cobertura, o pano 
de painéis em veneziana de madeira e finalmente a 
moldura, como pórtico de fechamento.

no bloco posterior, os elementos de painéis de madeira 
e moldura se repetem.

ficha técnica 
autor: josé ricardo basiches 
co-autor: ronaldo shinohara 
equipe: alessandra guarino, nicole moas e beatriz ottaiano.

arquitetura - obras executadas
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menção honrosa

residência curitiba

residência urbana com implantação prevista para 
condomínio no entorno de curitiba, região dos parques.

a solução do partido arquitetônico considerou a forma 
singular do lote e as visuais para as áreas verdes 
do entorno, o que sugeriu grandes panos de vidro 
(caixilhos vidro duplo), principalmente na área social, 
que se abre através de grandes caixilhos deslizantes 
para o pátio externo ampliando, mais ainda, a área 
social, já que seus proprietários tem por habito receber 
amigos em casa.

o programa para um casal jovem e dois filhos, 
se distribui dentro de um único volume com dois 
pavimentos e circulação inscrita longitudinalmente 
que integra todos os ambientes. já a conexão vertical 
se faz pela escada inserida num volume lateral, que 
também suporta as caixas d’água e parte técnica, além 
de conter laternins verticais para suprir de luz natural a 
face mais contida da edificação.

ficha técnica 
autor: marcos sérgio leal da fonseca.6

arquitetura - obras executadas
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1º prêmio

proposta para anexos à igreja batista da capunga

o projeto de requalificação do complexo de edificações 
da igreja batista da capunga surgiu de necessidade 
enfrentada pela igreja há vários anos, a saber, a 
demanda por ampliação de sua estrutura física, 
principalmente quanto ao espaço destinado à escola 
bíblica dominical (ebd), e a busca por ordenação dos 
inúmeros edifícios anexos que, ao longo dos anos, 
foram construídos ou comprados para suprir as 
necessidades espaciais indispensáveis às atividades 
da igreja. o templo, obra da década de 50, é a principal 
edificação do conjunto e uma das construções 
religiosas mais conhecidas e notáveis da cidade de 
recife. além disso, a completar esse cenário está um 
dos imóveis adquiridos pela igreja nos arredores do 
templo: uma residência eclética de dois pavimentos, de 
construção anterior ao templo, e que é um dos poucos 
remanescentes da arquitetura residencial eclética na 
localidade.

ficha técnica 
arquitetura: celso vinícius ribeiro sales.

arquitetura - projeto
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2º prêmio

residência badari

esta futura moradia permanente para uma família, 
composta por um casal e dois filhos adolescentes, 
responde aos desejos de se desfrutar as comodidades 
de uma casa, com espaços generosos e áreas verdes. o 
lote, de 1050 m², localiza-se num condomínio na cidade 
de cajamar, sp. sua acentuada declividade no sentido 
norte descortina uma privilegiada área de proteção 
ambiental. 

o partido dispõe o corpo principal da casa 
paralelamente à rua e outro secundário nos limites 
inferiores do lote (fig.01) : este arranjo conforma 
um pátio escalonado entre ambos. este pátio, além 
da interiorização do convívio permite a expansão da 
própria residência através dos sucessivos planos 
de pequenas variações, dominando a topografia 
acidentada, tanto ampliando a ocupação até a cobertura 
do pavilhão de lazer, como minimizando os cortes no 
terreno. (fig.02) .

ficha técnica 
autores: luciano cersósimo e luiz apolinário.

arquitetura - projeto
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3º prêmio

casa v.b.r

a casa é o reflexo das decisões construtivas adotadas e 
da utilização de critérios claros que buscam a solução 
do programa de uma forma simples e com forte 
expressão visual.

dois planos paralelos formados por paredes duplas de 
tijolo aparente definem a forma e o posicionamento no 
terreno.

a planta modulada em 1,20m organiza os espaços, 
assim como a estrutura de pilares e vigas de concreto 
armado, dividindo a casa em dois vãos de 6m no sentido 
longitudinal e três vãos no sentido transversal. 

o espaço diáfano interior com altura dupla integra os 
ambientes criando uma forte relação com a paisagem.

ficha técnica 
arquitetos: marcos Jobim, silvana carlevaro e paola carlevaro.

arquitetura - projeto
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menção honrosa

casa aberta 

aberta. a casa deve ser aberta. aberta para o espaço 
livre do terreno, aberta para as visuais do entorno de 
vegetação exuberante, aberta a todas as atividades 
lícitas a serem desenvolvidas nesta casa de praia, em 
ubatuba-sp.

o programa tradicional de uma casa de praia – 
sala, cozinha, quatro suítes, varanda e piscina – foi 
interpretado de modo a interligar ao máximo os 
espaços cobertos, descobertos, fechados e abertos, 
tornando visualmente mais amplos os ambientes e a 
área livre, não muito generosa em função das medidas 
reduzidas do terreno.

ficha técnica 
autores: fernando forte, lourenço gimenes e rodrigo 
marcondes ferraz. 
colaboradores: renata góes, ivo magaldi, eva suárez, adriana 
junqieira e ana paula vasconcelos.

arquitetura - projeto
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menção honrosa

residência ac

apoiado em um único pilar de concreto, essa residência 
desprende-se do solo, tocando-o o mínimo possível, 
propiciando o máximo de área permeável e permitindo 
a circulação dos ventos em todos as faces da casa - 
inclusive abaixo dela - para amenizar o ganho térmico. 
o lote em que a residência acontece tem a forma de 
um retângulo (27 x 11m), com um aclive de 1,50m de 
altura (5.6% de inclinação) desde a calçada até o muro 
dos fundos. a principal premissa do projeto era o de 
conceber um volume que tocasse o terreno o mínimo 
possível, propiciando o máximo de área permeável e 
permitindo a circulação dos ventos em todos as faces 
da casa - inclusive abaixo dela - para amenizar o ganho 
térmico. assim, a casa foi projetada de maneira a se 
apoiar sobre um único e pilar de concreto oco (quatro 
paredes com 40 cm de espessura, apoiadas sobre uma 
fundação em forma de bloco de concreto, composto por 
14 estacas) com dimensões de 7.70 x 1.60m.

ficha técnica 
autores: antônio carlos coltro, rodolfo scaletsky e  
rodrigo scaletsky

arquitetura - projeto
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menção honrosa

residência em belém

a implantação desta residência às margens da 
avenida perimetral, evoca a questão das modifi cações 
provocadas pelo homem no meio ambiente. 

o projeto apoia-se nas condicionantes geomorfológicas 
do terreno-topografi a acidentada, presença de 
mata consolidada e a convivência com a localização 
suburbana. em resumo, pode-se dizer que a geografi a 
orienta o projeto. 

destas premissas, defi nimos como gesto maior de 
desenho, dois eixos estruturais. o primeiro ,implantado 
perpendicular à direção dos ventos dominantes, 
abrigamos os dormitórios  e a área social sobre uma  
grande laje no nível da cota 1.05m. em um gesto de 
desenho secundário, propomos a transformação da 
geografi a através de um plano, afi rmando a presenca 
do homem em meio à paisagem natural. 

fi cha técnica
autores: fernando andrade e márcia forte.

arquitetura - projeto
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menção honrosa

residência ac

localizado nas montanhas próximas à cidade de cunha 
- sp, a princípio um projeto residencial unifamiliar, 
essa edificação abrigará no futuro a sede de um 
resort para 60 pessoas. por isso, esta primeira etapa 
consta de equipamentos que terão sua plena utilização 
(restaurante, recepção, hall, 6 dormitórios, elevador) 
após a conclusão da segunda etapa.

a implantação da edificação utiliza um platô já existente 
no terreno.

a meio caminho do aclive e de fácil acesso a qualquer 
ponto da montanha, pela centralidade da sua 
localização, evitará maiores movimentações de terra.                       

o partido contempla o desenvolvimento de um projeto 
de interação, edifício-entorno-público. 

trabalhar a edificação em dois pavimentos, ambos 
em comunicação direta com o entorno, com igual 
importância, mas com abordagens diferenciadas 
- ora com água, ora com vegetação - foi a forma 
de diversificar a possibilidade de transição edifício-
terreno, buscando uma melhor integração.

ficha técnica 
autor: leonardo bachiega.

arquitetura - projeto
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menção honrosa

residência em guararema

a residência origina-se a partir de quatro atos:

i – a inserção 
implantado paralelamente às curvas de níveis, um 
volume puro, contendo os espaços comuns, pousa 
sobre o terreno de forma cautelosa.

ii – a tensão 
em contraposição, encravado no terreno e de forma 
perpendicular às curvas de nível, um volume semi-
enterrado concentra os espaços privativos. com 
ele, evidencia-se a tensão entre os volumes e suas 
respectivas implantações.

iii – o elo 
para unir os volumes, cria-se um volume central que, 
além de ser a principal fonte de iluminação e ventilação 
natural, concentra toda a circulação vertical, conexões 
e acessos da residência. nesse elo multidirecional, 
fluxos e luz espalham-se por toda a casa. 

iv – a suplementação 
beirais, brises, muxarabis e pérgulas, criam o suporte 
para o adequado uso da residência. passarelas, trilhas 
e caminhos articulam a casa com as diferentes partes 
do terreno. o excesso qualifica a arquitetura.

ficha técnica 
autor: antonio c. gama h. 
colaboradores: euclides gonçalves e arq. ricardo do couto.

arquitetura - projeto
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menção honrosa

residência rc

o projeto partiu da premissa de implantar um programa 
familiar (sala, cozinha e três dormitórios, num total 
de 180m²) em uma área de preservação ambiental - 
serra da cantareira -, com o menor impacto possível 
sobre o terreno. surgiu assim a proposta de uma casa 
compacta, uma implantação pontual no terreno, em 
que fosse preservada ao máximo a vegetação existente, 
sem criar barreiras para o escoamento das águas 
pluviais e com pouca movimentação de terra.

a estrutura se resolve a partir de dois volumes laterais, 
sobre os quais são apoiadas lajes pré-fabricadas.

o acesso é feito a partir de um plano no nível da rua. a 
passagem desse plano de chegada até a casa é feita 
por uma passarela suspensa em relação ao terreno. 
deste modo 96% do terreno permanece permeável e a 
movimentação de terra é mínima. também as soluções 
previstas para esgotamento e drenagem visam a 
redução dos impactos causados pela construção. 

ficha técnica 
autores: felipe noto, maira rios e paulo emílio.

arquitetura - projeto



20 8º prêmio jovens arquitetos

prêmio

espaços públicos de recreação, esporte e lazer na cidade de são paulo

os espaços públicos apresentados por ocasião deste 
viii prêmio jovens arquitetos 2007 foram projetados 
e construídos no contexto da implementação 
do programa lote legal, no período 2001-2002, 
sob a coordenação do resolo – departamento de 
regularização do parcelamento do solo, da sehab 
(atual secretaria municipal de habitação), da prefeitura 
do município de são paulo. são projetos de espaços 
públicos de recreação, esporte e lazer em 4 dos 69 
loteamentos que faziam parte do programa lote legal 
à época: parada de taipas i e ii, alpes do jaraguá e sol 
nascente.

para o desenvolvimento desses projetos foi estruturada 
uma metodologia em torno da ideia de superar o 
tratamento de tais espaços apenas como uma praça 
para “estar”, avançando para uma opção de projeto 
em que a composição dos elementos arquitetônicos 
confere uma referência simbólica, lúdica e aglutinadora 
para cada bairro. nesse sentido, compreende-se que 
cada espaço demanda um projeto diferenciado, cujo 
resultado final sempre se relaciona às características 
do lugar e de sua comunidade, numa afirmação da 
impossibilidade de reprodução do projeto.

ficha técnica 
autores: marcos boldarini. ronaldo pezzo, eulalia portela, 
gláucia varandas e rita canutti.

urbanismo - obras implantadas



218º prêmio jovens arquitetos

prêmio

parque lagoa de cocal

diagnóstico territorial da cidade de vila velha    
o município integra a região metropolitana da capital 
do espírito santo, situado ao sul da sede do governo 
estadual. possui uma área de 22.000 ha e abriga 
uma população de 385.000 habitantes. na metade 
norte do território, mais urbanizada, a paisagem é 
predominantemente plana, onde as elevações têm 
cerca de 20m de altura. somente junto à margem da 
baía de vitória se encontram formações com mais de 
100m, destacando-se o morro do jaburuna e o de nossa 
senhora da penha, onde fica o convento, a identidade 
visual do estado. na metade sul, delimitada  pelo vale 
do rio jucu, encontramos o relevo do tipo “mar de 
morros”, com cotas em torno de 40m e solos argilosos. 
a planície ao norte tem a formação típica do cordão 
de areia na orla, que decai sutilmente para o interior, 
levando a drenagem natural para canais e mangues, 
que seguem para a baía. esta conformação estabelece 
a presença de dois tipos de solo: a areia, numa faixa de 
1 km de largura junto ao mar e a turfa, no interior. 

ficha técnica 
autor: marcello lindgren. 
colaboradora: fernanda leão vieira.
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1º prêmio

regularidade e ordem das povoações mineiras no século xviii

apresentado no ix seminário história da cidade e do urbanismo. são paulo, novembro de 2006 
publicado também na revista do ieb-usp, são paulo, fev. 2007, n. 44, p. 27-54 
autor: rodrigo almeida bastos 

resumo 
apresento as povoações da capitania de minas gerais a partir de noções de “regularidade” e “ordem” justamente 
consideradas no período crucial de suas formações, ou seja, na primeira metade do século xviii. são noções diferentes 
das que encontramos na imensa maioria dos estudos sobre a cidade colonial luso-brasileira desse e de outros períodos, 
que nos permitem criticar alguns mitos historiográficos há muito consolidados, como por exemplo os de que essas 
povoações seriam espontâneas, irregulares e desordenadas. 

palavras-chave: regularidade, ordem, decoro, urbanismo colonial, minas gerais.

ensaios críticos

2º prêmio

a arquitetura e o urbanismo revisitados pela internacional situacionista

autora: vanessa grossman. 
prefácio: carlos roberto monteiro de andrade. 
capa: ciro miguel sobre colagem de vanessa grossman. 
publicação: annablume editora/ fapesp.

resumo: 
o estudo trata das teses situacionistas sobre a arquitetura e o urbanismo, nas suas dimensões teórica e prática, 
desenvolvidas durante o período de existência da internacional situacionista, compreendido entre os anos de 1957 
até a sua dissolução em 1972. tem como intenção compreender, no conjunto de sua produção, as relações que foram 
estabelecidas entre a tríade política, estética e espaço urbano, sob uma perspectiva atual, quase meio século de sua 
fundação. assim, o interesse principal que está por trás do estudo, para além da análise desta produção teórica e 
prática sobre os temas da arquitetura e do urbanismo, é justamente entender como e por que estes assuntos emergiram 
inicialmente no grupo como “atividades importantes para o futuro”, aquelas de que os situacionistas “iriam se servir” – 
isto é, como meios de ação – para posteriormente assumirem um outro papel, já então como argumentos de uma crítica 
mais ampla: como diagnósticos de uma decomposição generalizada da sociedade. a pesquisa parte da premissa de que 
estas reformulações internas sobre a relação entre cultura e política são em si de grande importância para o debate 
contemporâneo da arquitetura e do urbanismo. principalmente ante a verificação de que os situacionistas têm emergido, 
de forma recorrente, como referência para a produção atual, figurando nas principais publicações internacionais 
especializadas, muitas vezes por meio de um recorte aparentemente descolado deste percurso.

o livro é resultado de uma pesquisa de iniciação científica financiada pela fundação de amparo à pesquisa do estado de 
são paulo (fapesp), realizada sob orientação da professora doutora vera maria pallamin durante o ano de 2004, período 
ainda de graduação da autora, na faculdade de arquitetura e urbanismo da universidade de são paulo. diante do parecer 
favorável da instituição, e por sugestão mesmo da orientadora, a autora acabou obtendo da fapesp o chamado “auxílio à 
publicação”, em regime de co-edição com a annablume editora, que se interessou pela publicação do ensaio, lançado em 
setembro de 2006, tal qual livro homônimo.
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destaque - projeto editorial

mdc – mínimo denominador comum

revista de arquitetura e urbanismo 
conselho editorial: alexandre brasil garcia, andré luiz prado de oliveira, bruno luiz coutinho santa cecília, carlos alberto 
batista maciel, danilo matoso macedo, fernando maculan, humberto hermeto pedercini marinho e pedro morais. 
 
resumo: 
esta publicação tem por objetivo refletir sobre a produção contemporânea brasileira de arquitetura, buscando identificar 
tanto traços comuns e pontos de contato, diferenças e contradições. é através do mapeamento de convergências e 
divergências que se discute o que poderiam ser chamados “denominadores comuns” nessas arquiteturas. é, portanto, 
objetivo desta publicação promover a troca de informações acerca da produção recente da arquitetura contemporânea 
brasileira, com a reflexão crítica e analítica sobre ela, tanto através da publicação de artigos que abordam esse tema, 
como do exame sobre alguns projetos específicos que ilustram essa produção.

a busca por pontos em comum em obras e projetos da produção brasileira recente não tem por objetivo a eleição de 
modelos a serem seguidos. mesmo porque muitos dos exemplos apresentados são arquiteturas singelas, produzidas 
de forma esparsa e sem a grandiosidade das obras que chegam através das publicações estrangeiras. a troca de 
informações pretendida objetiva muito mais estabelecer uma discussão a partir de alguns exemplos que conseguem 
furar o cerco da massificação cultural e das imposições mercadológicas e econômicas, operando no sentido de 
estabelecer ideais e objetivos compartilhados. para isso, precisam ser reconhecidos mínimos denominadores comuns, 
capazes de estabelecer uma aproximação entre essas arquiteturas. através do diálogo, da reflexão, da crítica séria, isto 
pode ser possível: apontar um mdc.

ensaios críticos

destaque - trabalho acadêmico

paralelos entre brasil e portugal: a obra de lucio costa e fernando távora

dissertação de mestrado 
autor: felipe de souza noto. 
orientação: prof. dra. fernanda fernandes da silva. 
universidade de são paulo faculdade de arquitetura e urbanismo história e fundamentos da arquitetura e do urbanismo.

resumo: 
esta dissertação propõe-se a um estudo comparado de interpretações do movimento moderno feitas por dois arquitetos: 
lucio costa, no brasil, e fernando távora, em portugal, que, demonstram, já a partir de uma rápida análise, uma 
compatibilidade de pensamento e atuação. representantes das primeiras gerações da arquitetura moderna, basearam 
sua investigação plástica na interpretação da cultura local, apropriando-a como elemento definidor da atitude projetual. 
mais do que um levantamento histórico, esta pesquisa faz especulações no campo da crítica arquitetônica, a partir da 
interpretação dos modelos teóricos e, sobretudo, pela identificação de mecanismos e procedimentos práticos da criação 
do projeto. a sobreposição e a comparação entre os dois arquitetos estimula a investigação dos parâmetros que definem 
suas práticas, facilitando a identificação de elementos que – menos evidentes - poderiam ser ignorados. este trabalho 
pretende, portanto, gerar subsídios para, a partir da compreensão da criação de lucio costa e fernando távora, sugerir 
questões sobre o enquadramento historiográfico dessas obras, fazendo a leitura de seus desdobramentos e de seu papel 
revisor dentro do movimento moderno.

palavras-chave: arquitetura moderna brasil , arquitetura moderna portugal , lucio costa e fernando távora.


